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Sumário
Objetivando desenvolver propostas

agroflorestais adequadas à realidade dos
agricultores, trabalhou-se com pesquisa
participativa, implantando, em áreas de pequenos
produtores, plantios agroflorestais piloto,
delineados em conjunto por pesquisadores e
produtores, e executados pelos últimos. Os
plantios piloto se encontram em 90 propriedades

de três regiões (terra-firme e várzea, do Estado do
Amazonas, e terra-firme do Estado de Rondônia),
representam diferentes sistemas agroflorestais e
avaliam o potencial de mais de 70 espécies.
Ensaiou-se o uso de leguminosas para a cobertura
do solo e para a produção de adubo verde. Foram
visitados agricultores e comerciantes para estudar
o cultivo e aproveitamento de diferentes espécies
pouco conhecidas.

Introdução
A maioria dos solos de terra-firme da Ama-

zônia são quimicamente muito pobres e têm bai-
xa capacidade de retenção de nutrientes, o que
os torna pouco aptos às culturas anuais e ao pas-
to sem árvores. A riqueza química do meio am-
biente encontra-se armazenada na floresta
(biomassa) e não no solo (Jordan, 1987). Os plan-
tios agroflorestais, com grande quantidade de
biomassa por unidade de superfície, são adap-
tados a essas condições e constituem, em mui-
tos casos, a única opção de uso sustentável da
terra. A várzea da Amazônia também apresenta
grande interesse para sistemas agroflorestais
(Padoch et al., 1987). Nesse ambiente, o cultivo

de árvores é menos arriscado que o de espécies
anuais e semiperenes, enquanto a intensiva ex-
ploração madeireira aumentou a atração por esse
cultivo.

No fim dos anos 80, surgiu um grande inte-
resse por plantios agroflorestais e começaram os
projetos promovendo-os (Smith et al., 1998).
Muitos plantios não deram bons resultados uma
vez que não estavam adaptados às condições dos
produtores. O projeto aqui apresentado desenvol-
ve tecnologia agroflorestal que se coaduna com o
uso da terra pelos habitantes da Amazônia e é a
continuação do projeto PPD “Desenvolvimento e
Avaliação de Sistemas Agroflorestais para a Ama-
zônia” do período 1996-1999 ( anônimo, 1999).
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Metodologia
As atividades centrais do projeto foram o

delineamento, a instalação, o acompanhamento
e a avaliação de plantios agroflorestais pilotos
em estabelecimentos agrícolas, numa colabora-
ção criativa entre agricultores e pesquisadores.
Os agricultores se beneficiam das informações
da pesquisa sobre novas espécies e técnicas,
enquanto os pesquisadores se enriquecem com
os conhecimentos, critérios, preferências e téc-
nicas dos produtores. Para cada propriedade,
pesquisadores e agricultores delinearam uma
proposta para o plantio agroflorestal, cabendo
as decisões finais aos agricultores. Estes últi-
mos disponibilizaram o terreno e a mão-de-obra.
Esse aspecto foi importante para forçar adapta-
ções dos plantios às realidades. Quando neces-
sário, parte das mudas foram doadas aos agri-
cultores. Os plantios foram visitados periodica-
mente para a avaliação do desenvolvimento e
manejo, com o produtor, que ficou responsável

pela tomada das decisões e pela execução do
manejo (anônimo, 1999). Em parte dos planti-
os, estudaram-se a fertilidade do solo, a
pedologia e os aspectos econômicos.

Novas espécies foram testadas em áreas
de agricultores, entre elas, onze espécies nati-
vas de várzea e de igapó de interesse potencial
para a piscicultura e o manejo da pesca. A intro-
dução experimental do uso de leguminosas para
melhorar a fertilidade do solo, técnica desconhe-
cida pelos agricultores, precisou de maior apoio
inicial. Aos agricultores com plantios piloto soli-
citou-se autorização para instalar essas
leguminosas, o que foi aceito pela maioria. O
projeto cuidou do plantio e da manutenção inici-
al, o manejo foi entregue ao agricultor.

Visitas a outros agricultores e a comer-
ciantes permitiram estudar o cultivo e o apro-
veitamento de diferentes espécies arbóreas
pouco conhecidas.

Resultados
Sistemas e espécies agroflorestais

O método de pesquisa participativa, por
meio de plantios agroflorestais pilotos em áreas
de produtores, mostrou-se eficaz para adaptar as
propostas agroflorestais à realidade do agricul-
tor. Os resultados obtidos permitem formular re-
comendações para programas agroflorestais
adaptados à realidade dos produtores, que po-
dem optar por uma diversidade de sistemas e
espécies. Algumas espécies como castanheira

(Bertholletia excelsa ) ,
sorvinha (Couma utilis),
bacabinha (Oenocarpus
mapora ssp. mapora)  e
tucumã (Astrocaryum
vulgare) mostraram bom
desenvolvimento no solo
pobre de terra-firme, es-
gotado pela cultura da
mandioca (Manihot
esculenta). O crescimen-
to da castanheira nos
plantios foi muito bom.
Além de produzir casta-
nhas, essa espécie é a
alternativa mais interes-
sante para a produção de
madeira de lei.

Em Rondônia, o açaí (Euterpe oleracea e
E. precatoria) apenas sobreviveu à seca do ve-
rão quando se encontrava no meio da capoeira
emergente. Para o bom desenvolvimento, é ne-
cessário o desbaste da capoeira ao redor.

Numa amostra de 36 agricultores, o inte-
resse no plantio de árvores na várzea apresentou
as seguintes prefe rências: (Cedrela odorata) 64%;
louro-inamuí (Ocotea cymbarum ) 61%;
jacareúba (Calophyllum brasiliense ) 50%;
macacaúba (Platimiscium duckei) 33%; andiroba
(Carapa guianensis) 22%; ucuúba (Virola
surinamensis) 22%; jenipapo (Genipa america-
na) 11%. A obtenção de sementes de algumas
espécies foi difícil pela quase inacessibilidade
das matrizes remanescentes. As perdas nos plan-
tios piloto da várzea, em razão das grandes en-
chentes anuais e das dificuldades de acompa-
nhamento, foram muito maiores que as de terra-
firme. Os plantios de várzea, nas capoeiras e no
pasto, perderam-se. Os plantios nos pomares,
campos agrícolas e divisas entre terrenos tive-
ram mais êxito. As árvores que restaram têm um
crescimento rápido e desenvolvem um fuste reto.
Apenas a macacaúba mostra problemas na for-
ma do fuste. A possibilidade de financiar o reflo-
restamento da várzea, por intermédio do projeto
ProVárzea do PPG7, aumentou a procura para a
experiência do projeto com as espécies para esse
ambiente.

O agricultor aproveita as folhas de
Gliricidia sepium para adubar suas

hortaliças. Ele está aumentando seu
plantio desta leguminosa arbórea
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As visitas aos agricultores mostraram que
a produção de tucumã não é tanto extrativista,
como informa a literatura (FAO, 1987), mas agrí-
cola. O produto ganhou maior importância com
a popularização do sanduíche de tucumã, uma
inovação recente que surgiu nos cafés regionais
de Manaus (Costa, 2000). Para novos plantios, é
fundamental usar sementes selecionadas, uma
vez que, em função da qualidade dos frutos, o
preço pode variar com fator cinco. Com a ajuda
de agricultores, iniciou-se a identificação de
matrizes de alta qualidade.

Leguminosas para a cobertura do solo e
a produção de adubo

O método usado para a introdução de
leguminosas nas propriedades mostrou-se eficaz.
As espécies de cobertura tiveram, geralmente,
boa aceitação, especialmente Desmodium
ovalifolium. A continuidade das pesquisas per-
mitirá definir as espécies e o manejo adequados
para as diferentes situações. A introdução de
leguminosas arbóreas para produção de adubo
verde, por meio da poda drástica, mostrou-se mais
difícil. O investimento de mão-de-obra na poda
foi aceito apenas para culturas de grande valor.
A Gliricidia sepium, geralmente recomendada
para a Amazônia, desenvolveu-se bem apenas
em locais adubados, por exemplo, onde o agri-
cultor produzia hortaliças. Ingá-de-metro (Inga
edulis) mostrou boa adaptação em solos pobres.

Três produtores de Rondônia, com plantios
de café consorciados com leguminosas arbóreas,
mostraram-se satisfeitos com o resultado: a produ-
ção do café foi mais uniforme, com plantas mais
viçosas.

Com a introdução de leguminosas, surgiu
a necessidade de entender como o agricultor ma-
neja a matéria orgânica. Certos produtores capi-
nam os plantios perenes com a enxada, elimi-
nando as invasoras. Outros usam o terçado, cor-
tando a vegetação não desejada, em vez de
eliminá-la, mantendo mais matéria vegetal so-
bre o solo. As leguminosas de cobertura levaram
à troca do uso da enxada pelo terçado, melho-
rando o manejo do solo.

Abelhas sem ferrão
A criação de abelhas sem ferrão, que pre-

cisa de insumos extremamente simples, permite
aumentar a produção de frutos e fornece mel,
que tem preço alto e é de fácil armazenamento e
transporte. Alguns agricultores já criam essas
abelhas, mas, por falta de técnica, perdem mui-
tas colônias e produzem mel de baixa qualidade.
As técnicas disponíveis para difusão mostram-
se sofisticadas demais para o pequeno produtor
da Amazônia. Em colaboração com esses cria-
dores tradicionais, o projeto iniciou o desenvol-
vimento de técnicas adaptadas a suas condições.

Treinamento/Capacitação
Noventa famílias de agricultores, em 33 co-

munidades de 10 municípios, que possuem plan-
tios agroflorestais piloto, foram treinadas nas di-
ferentes técnicas introduzidas nas propriedades.
Para um treinamento mais formal, está sendo pre-
parado o programa de ensino agroflorestal de uma
escola da Associação da Casa Familiar Rural.

O projeto apoiou o ensino agroflorestal do
Curso de Mestrado de Ciências em Florestas Tro-
picais do Inpa e da Escola Agrotécnica Federal
de Manaus, ligando a ciência à realidade dos
agricultores com aulas teóricas e práticas sobre:
os sistemas e as espécies agroflorestais para a
Amazônia; como escolher entre eles; como ana-
lisar o uso da terra do agricultor; como delinear

A transferência de um ninho de abelhas sem ferrão para uma caixa.
Essas abelhas constituem uma fonte promissora de alimento e renda para
o homem do interior
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propostas agroflorestais. Quatro estudantes de
instituições de ensino superior européias
estagiaram no projeto.

Os plantios agroflorestais piloto
constituem um elo de ligação da pesquisa com
a realidade agrícola. Pesquisadores podem
utilizar os plantios para estudos em condições
reais da produção e interpretar seus dados à luz
de informações detalhadas sobre o uso do local.
Assim, não ficam limitados aos ensaios

agroflorestais das estações experimentais, que
costumam ser diferentes das condições dos
produtores em relação ao uso anterior do local,
composição das espécies, maior intensidade da
manutenção e muito maior uso de insumos
externos. Dois estudantes de doutorado
desenvolvem as teses com dados do projeto: um
sobre o desenvolvimento dos plantios piloto de
Rondônia; outro sobre os aspectos econômicos
de treze plantios piloto do Amazonas.
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